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» O R T E S
Alcançou pleno êxito a Caravana Aquática lençóiense, em S. Manuel, 
pela vez primeira na História esportiva —  Será construida uma 

piscina em Lençóis Paulista, se seu povo cooderar
Seguiu dia 25 p.p., para a vi

zinha cidade de São Manuel, 
uma caravana de atletas aquáti
cos, comandada pelo prof. Lau- 
delino de Lima Rolim, a fim de 
participar de uma competição 
com aquela cidade, A delegação 
partiu logo pela manhã, em au
tomóveis gentilmente cedidos pe
los seus proprietários, srs. Helio 
Carani, Vicente Martins e Ar- 
changelo Brega, aos quais, pelo 
nosso intermédio a COMISSÃO  
M UNICIPAL DE ESPO R TES  
muito agradece. Composta de 18 
elementos, lá chegou às 9,15 
horas, sendo muito bem recebida 
pelo prof. João Corrêa e demais 
componentes daquela comissão. 
Às 9,30 horas iniciava-se a es
perada competição, notando-se a 
grande massa que se acumulava 
nas dependências daquela belís
sima piscina. Após serem reali
zadas as inúmeras próvas pro
gramadas, S. Manuel sagrava-se 
campeã, como era de se esperar 
pois nossos atletas num alto es
pírito de desportividade, apesar 
de lutar com inúmeros fatores 
contra, dava combate a uma e- 
quipe treinada em suas águas e 
sob a orientação eficiente de um 
técnico. Para nossos atlétas foi 
uma grande vitória, pois o fato 
de combater-se com um adver
sário mais forte, em plena cons
ciência, já são merecedores de 
uma vitória — a fibra. De para
béns estão os vencedores len- 
çoienses, de parabéns estão to
dos os lençóienses pela difusão 
de mais uma modalidade, e uma 
das grandes no cenário esporti
vo. A equipe «AGU A-LOUCOS», 
formada pelos arrojados aquáti
cos: HÈLIO. ATÍLIO, JOAO

JOAO M ANOEL DIONIZIO  
BASTOS (Araraquara), vem por 
êste meio se despedir de seus 
amigos a quem não o fêz pes
soalmente, agradecendo a aten
ção que sempre lhe dispensaram 
e aproveita o momento para lhes 
oferecer seu novo enderêço on
de desempenhará as mesmas 
funções:
TN STITUTO DO AÇÚCAR 
E DO ÁLCOOL -  DISTI- 
LARIA «DESIDRATADORA  
VOLTA GRANDE:^ -  V O L

TA GRANDE -  MINAS 
GERAIS

LU IZ E  MARCELINO, deram 
prova de talento humorístico, fa
zendo rir a tcdos que atentos 
presenciavam suas loucuras. Nas 
demonstrações de saltos orna
mentais, merecem elogios Berti- 
nho, Wladimir e Ives, que apre
sentaram belíssimos saltos. Uma 
coisa, porém, observamos, foi a 
falta de folego originada sem 
dúvida alguma pela falta de pis
cina na cidade: Aqui ouvimos o 
professor Laudelino que afirmou 
estar se mechendo. afim de que 
seja o mais breve possível cons- 
truida uma piscina à altura, e que 
conta com a cooperação do po
vo e principalmente das autori
dades. Oxalá despertem todos e 
num só empurrão surja- aquilo 
que muito se espera. Vejamos 
agora os resultados:

PROVAS OFICIAIS 

lOOm nado livre - homens
1.0) Ragazzi, 1T6” - S. Manuel
2.0) Dr. Nilo, 1'20” - »
3.0) Vladimir, r 2 8 ” - Lençóis P.

lOOm nado de peito - homens
1.0) Godói, 1’52’2 /10  - S. Mel.
2.0) Moratelli, r 5 2 ”7/10  - >
3.0) Norberto, não completou-L.P.

50m nado de costas - homens
1.0) Dr. Elcio, 39”2/10 - S. Mel.
2.0) Moratelli, 40” 1/10 -
3.0) Norberto, 46”2/10  - L. Pta.

25rn nado de peito - moças
1.0) M. Lucia. 27” - S. Manuel
2.0) Edna. 28” - Lençóis Pta.
3.0) Ercília, 33” -

ÔOm nado livre - homens
1.0) Dr. Elcio. 3T 1”3 /1 0 -S . Mel.
2.0) Ângelo, 3 ’34”2/10  - »
3.0) S. Lima, 3 ’37”8 /10  - »

25m nado livre - moças
1.0) Ercília, 17”2/10  - Len. Pta.
2.0) Edna, 22”4/10  - ^
3.0) Marli, 23” • São Manuel
Revesamento - 3 estilos (costa, 

peito e crone) 3x50 - homens
1 .o) Dr. Elcio, Moratelli e Ra
gazzi, 2 T ”5/10  - São Manuel
2.0) Vladimir, Joãozinho e Nor
berto, 2 ’5” - Lençóis Paulista

PROVAS EXTR A S
l.a prova - Interna - petizes 

50m nado livre
1.0 lugar - Melilo • 47”6/10

2.0 ;> - Capichaba - 51 “9 /10
3.0 » - Kolimbronski - 52”

2.a prova * Interna • petizes 
50m nado livre

1.0 lugar - Sampaio - 39. 6 /10
2.0 » - Cação • 41”
3.0 » - Melilo - 45”9/10
Revezamento - 3x50

nado livre - homens
1.0 lugar - Ives, Joãozinho e Bi- 
ly, r5 2 "5 /1 0  - Lençóis Paulista
2.0 lugar - Silvio Lima, Capelo- 
to Sampaio, r 5 3 ‘‘5/10 - S. Mel.

Como vimos ERCÍLIA LINI, 
é primeira atleta lençóiense a 
conquistar o primeiro lugar em 
uma competição aquática, ven
cendo a prova de 25 metros li
vre, com o tempo de 17 segun
dos e 2 décimos.

De parabéns portanto está a 
senhorinha ERCÍLIA, pelo título 
que deu a LENÇÓIS PTA .

Teremos também mui
to em breve uma 
Quadra de Tênis
Segundo nos assegurou o 

prof. Laudelino. também já en
trou em entendimentos com di
versos interessados, para que 
muito em breve tenhamos a prá
tica de mais uma modalidade es
portiva. Afirmou-nos que iniciou 
a campanha em colaboração com o

0'3rricio c
que vem recebendo solidarieda
de por parte de grande número 
de afeiçoados do belo esporte. 
Muito bem professor Laudelino, 
avante, que êste bondoso povo 
saberá reconhecer e cooperar.

Os primeiros treinos de tênis, 
se iniciaram no meio da semana 
passada, entre:-Laudelino x Gar
rido; Garrido x Garzezi p Lau
delino X Garzezi.

SO C IA IS : -  A  V O C Ê

«U m  dia...»
Amil M ilor

Um dia... quando lembrar-te 
desta pobre alma apaixonada 
que chora sem nunca esquecer-te, 
dirás:- «como fui amada».

Então... voltando ao presente 
sentirás sozinha, solitária, 
lonse dêste amor ausente 
que por ti sempre viveria.

E hoje... dêsse amor perdido 
só restam velhas lembranças, 
que é como um sonho vivido, 
traiendo-me sòmente esperanças.

Desastre Fatal
Por volta das 9 horas, no 

Bairro da Cachoeirinha, no sítio 
de propriedade do sr. Carlos 
Moretto. ocorreu dia 25 do mês 
passado, fatal desastre perecen
do a menina Maria Thomaz, 
de 11 anus de idade.

A desventurada criatura acha- 
va-se naquela hora, na fábrica 
de aguardente, quando, inespe
radamente as suas vestes foram 
apanhadas pelo eixo de uma 
moenda, sendo arrastada, deu 
diversas voltas, batendo sucessi
vamente no chão. Ferida gra
vemente faleceu momentos de
pois.

A extinta era filha do sr. 
Artur Thomaz.

Avisada a polícia desta cida
de, o Dr. Wilson Rodrigues. 
Delegado de Polícia, dirigiu-se 
ao local, acompanhado do es
crivão, auxiliares e corpo médico.

O sepultamento da menina 
Maria Thomaz deu-se no dia 
seguinte, às 15 horas, saindo o 
féretro de sua residência para a 
necrópole local.

Além de numerosas pessoas, 
acompanharam o cortejo fúne
bre os alunos do Grupo Escolar 
«Esperança de Oliveira-, onde 
estava a infeliz menina também 
matriculada.

BODAS DE OURO
o  casal José Zillo p Ar-jpim'' T,©. 

ronzetti Zillo, anunciam as suas bodas 
de ouro a comemorar-se no dia 7 de 
maio próximo e convidam os parontês 
e amigos para a cerimônia e Santa 
Missa (jue se realizará na Matriz lo
cal, às 8 horas, daquêle dia. Desde já 
ficam imensamente agradecidos.

Em São Paulo exclusivamente na
Casa Anglo Brasileira S. A. —  MAPPIN

será V.Sa. atendido nos pedidos das originais e soberbas MINIATURAS das .4- 
guaidentes de Canas Selecionadas especialmente fabricadas para as 

marcas padrões da mais alta qualidade da

Industrial e Com ercial ORLANDO MAZARI
Lençóis Paulista —  São Paulo —  Rjo de Janeiro

«SÉCULO IV» e «25 de JANEIRO»
No Restaurante MAPPIN peça o .seu aperitivo favorito INDIVIDUAL.
Na Mercearia Ma PPIN  adquira sua MINIATURA para a COLEÇÃO

VISITE SAO PAULO NO IV CENTENÁRIO

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oíerece sempre o melhor.



o  ECO

I N D A G A Ç Õ E S
A farde, revestindo os ângu

los da paisagem de intensa luz, 
reflexos maravilhosos tornavam 
p horizonte côr de ouro com 
mesclas rosicler! A farde, ame
na e doce, caía num cenário 
tranquilo, sombreado pelas ár-

A ü  COQ D^OR
B a r ■ B O i t e

Indo a Bauru conheça

JiU  COQ T)’OTi
e ouça a famosa Cantora Francesa

Nicole Catth

Kuc 13 ôe maio, 4-68 —  Bauru (ao laôo òa Caso Royal)

II E R A  E L A
Vi-a, mas não sei onde, no Hipódromo 
Por certo, em meio da multidão festiva. 
Desde então no meu peito não sei como, 
Foi causadora de impressão tão viva.

Tinha a saúde e a robustez de um cromo. 
Porém alta, irrequieta e sempre esquiva. 
Passo firme, elegante e um leve assomo 
Um pouco de expressão na face altiva.

Olhos grandes e negros tinha ela.
E, sôbre a cerviz, a negra e desenvolta 
Cascata de cabelos reluzida.

Vaidosa, orgulhosa de ser bela 
Todoç êsses primores fazem dela 
À mais bela das Éguas de corrida.

II

ESCRITÓRIO DE RDUOrflClH Em LEOÇÓIS

Dr. Rivaldo de Assis Cintra

Dr. Csmar Delmanto 

A D V O G A D O S
ESCRITÓRIO EM  LENÇÓIS PAULISTA;

Rua Tibiriçã, n.o 722 (Baixps da residência do sr. José Sa-
lustí^Do de Oliveira)

Os advogados atendem pessoalmente às quartas-(eiras e sábados 
Outras informações com o ŝ . Norberto, no Bar Central (Fone 35)

L U L A
26-4-54

vores das ruas. Uma avenida 
longa e larga, dá acesso à Ne- 
crópole da cidade. Uma visita 
aòs mortos, foi o convite que 
tive, na tarde tão cheia de en
cantos naturais. Saí. Fui cami
nhando devagar, olhando o céu

e o sol em declínio. Havia sido 
sepultada uma linda menina, ar
rebatada pela crueldade do des
tino. Foi o seu sepultamento 
motivo de grande acompanha
mento e intenso pesar. Eu fui a 
última pessoa a aproximar-se de 
sua sepultura, Olhei de novo o 
céu e baixei os olhos à terra, 
numa indagação cheia de silên
cio!

Evoquei nêsse instante o no
me de Jesus! Encontrei nêsse 
momento, oportunidade favorá
vel aos meus propósitos de a- 
prender, sempre e sempre, nês- 
te imenso Laboratório da vida! 
Avancei mais para a frente, nou
tra sepultura onde jaz o corpo 
do infeliz Antoninho, o aleija- 
dinho da Fartura. Quem não co
nheceu o Antoninho, sempre nos 
braços pacientes do pai, com o 
seu bibisinho à cabeça, as per- 
ninhas cruzadas e as mãos pen
didas? Antoninho da Fartura, 
ali estava, longe dos túmulos 
pomposos e sem flôres, tendo 
por marco, uma cruz velha e 
enferrujada, encontrada por aca
so. As indagações, aferventavam- 
-me a idéia, Olhei distante os 
túmulos de mármore, com vasos 
de flôres, outros com canteiros 
plantados, onde os pequeninos 
pássaros trinam pela manhã!

Pensei naquelas duas Mães 
desoladas pela dôr! Uma dirá 
lamentosa: — Porque perdi a 
filha adorada, tão sadia e tão 

I linda, meu Deus? Estudava, cor
ria, ajudava-mc, prometia ser tão 
feliz! A outra mãe, poderá di
zer: — Méu filho, nunca viveu, 
nunca andou e nem brincou, 
não teve os folguedos da in
fância nem travessuras naturais 
dos primeiros anos, nada. Foi 
como um pássaro encarcerado 

[ na gaiola do seu corpinhp sem
pre enfermo! Nq entanto, eu o 
queria comigo. Êle tinha aquêle 
sorriso angelical e puro, que

dava-me coragem para viver e 
fôrças para caminhar.

Tantas perguntas formuleii. 
Meu cérebro inundou-se de in
dagações! A razão intuitiva, po
rém, respondeu-mie assim: —̂ 
Não somos donos de nós e 
nem de nossa vontade. Somos 
instrumentos de uma LEI que 
sàbiamente rege e domina! Nãq 
entendemos e jamais entendere
mos as coisas e as causas que 
nos envolvem nêsse rendilhadq 
de mistérios, aqui deste mundo! 
As ordenações que nos ajoujam, 
por mais ásperas e desagradá
veis que sejam, representam a 
VONTADE SUPREMA! Não gal
guemos os obstáculos e nem 
tentemos contorná-los pela fuga 
deliberada! Procuremos vencer, 
utilizando a vontade e a perse
verança, aumentando os nossos 
próprios valores. Não devemos 
tentar o vôo, sem haver apren
dido a marcha. Sobretudo, não 
indaguemos de direitos prová
veis que nos caberiam. Liquide
mos antes os compromissos hu
manos. A LEI s o b e r a n a  é 
que preside os nossos destinos. 
Onde essa LEI ? Em Deus!

Orei por Antoninho e pela 
menina linda que havia sido se
pultada. Tornei a mim naquêle 
instante de preces e indagações. 
A tarde vencia os seus últimos 
láios de luz!

MÃES sofredoras! Depositai 
vossos corações desolados t 
tristes, no ALTAR da LEI SÁ
BIA que rege os destinos! Com 
vossas lágrimas de dôr e de 
saudade, orvalhai as flôres que 
o enfeitam! Confiai! Mães, ilu
minadas pelo amor e pela sau
dade e pelo sacrifício, encon
trareis o conforto um dia, quan
do puderdes compreender por
que viemos, porque vamos e 
para onde iremos!

j)r. J o sé  J i. ae O. jYiachaüo

Clínica Geral

ClRURem-mOLESTlfl de SEnH O RnS E CRifinÇriS-PRRTQS 

Fone — 1-2-7 — Consultório e Residência, Rua Tihiriça 890

D r. João Paccola Prim o
m É D I C 0

Clínico geral de adultos e crian ças -- Cirurgia  
Doenças dp Ouvido, Nariz e G arganta

Partos

Ex-lnterno por concurso âo Pronto Socorro ôo Rio ôe laneiro —  Ex-interno por
concurso ôo flnjotcrpiõaõe ôo Hospital São Francisco õe flssis ò cargo ôo Dr. 
Bquinoga —  Ex-ioterno residente ôo Caso ôe Soúôe SSo Iprge (Rio ôe laneiro)

Caix^, 35 • Fone, 48 • Lençóis - Paulista ■ Est. de São Paulo

Transformação de a- 
guardente em álcool 

anidro pelo I.A.A.
RIO, 2 2 — 0  I.A. 

A. está requisitando de todos 
os engenhos existentes no pais. 
a aguardente produzida durante 
a safra 1953/54, para transfor
má-la em álcool anidro.

A propósito, informaram-no.s 
no I.Â.A. que a aguardente que 
não for utilizada para àquela 
transformação será devolvida ao.*! 
produtores os quais pagarão um 
acréscimo de Cr$ 2,Ü0 por litro.

Acredita-se, por isso, que ha
verá grande elevação nos pre
ços da aguardente.



o ECO
O principal produto de Lençóis P au lista  nas 

Festas do IV CENTENÁRIO de S. Paulo, 
h on rara a  tradição da Indús

tria  Aguardenteira Paulista

Industrial e Comercial Orlando Mazari
LEHÇÓIS PflULlSrn —  5. PnULO —  RIO DE IRDEIRO

Bpresentartí com tôàas os rarocterfsticas ôe 
em luxuosas embalagens âe 30, 60, 100,

grs., as Insuperdueis ÍDarcas

Origínalíâoàe 
500 e 1.000

A G U Í R D E N I E
DÍCAKA

lf lD O U 2 l4 L í(O H [í !( l l i lO ll l ) lN D O M A / A il i

DO i

líNCOiS PAUUSTA 
Si O  PAUIO 
BIO O tJ A N e iR O

Pad-ões

da

Alta

Qualidade

V ISITE SÃO PA LLC NO SEU IV CENTENÁRIO

Dias
2 -
4 -
5 -
6 -

7 -
8 -  

9 _
11 _  
12 _
14 _
15 -
16 -  
18 _
19 -
20 ^  
21 _  
22 -

23 _
24 -  
26 _
27 _
28 -
29 -
30 -

Títulos
comDébil é a Carne 

Signo de Aires »
Cortina de Feno »
Apaixonados »
Trovão a Cavalo » 
Loucuras Mr. Jones » 
Loydes de Londres » 
Anjo de Manhantan » 
Conq. de um Império » 
Ninguém vive sem Amor 
Homem em Fuga » 
Nadando em Dinheiro »
Até os confins da Terra » 
Coração de Lutador » 
Paixão de Zíngaro » 
Entre o Ceu e a Terra »
A Taverna do Caminho » 
A Espada Vingadora »
Que mundo Tentador » 
Rua sem Nome » 
Senhora Tentação » 
Ultimo Gangster » 
Amotinados »
Beco das Almas Perdidas

Artistas
M. 0 ’Hara 
S. Peteres 
A. Andrewws 
Cornei Wilde
C. Starret 
Red Skelton 
Tyrone Powel 
O. Henry
R. Colman 
Shirley Temple 
R. Harrison 
Mazaroppi
D. Powel 

C. Mitchel 
Charles Boyer 
O. Henry 
Cornei Wilde 
Larry Paiks 
Franchot Tone 

June Haver 
Ninon Sevilha 
Preston Foster 
John Hall

• Tyrone Powel

D r. Antonio Tedesco
MEDICO

Clínica geral - Operações - Partos

Rua FlorianoPeixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

Excursão no Campo Experimental da 
Secretaria da Agricultura

o

jYêsfe jornal, prcpagaqda eficiente 

Cine T eatro  U biram a
Programação para êste mês

Cias.
Fox
Coinmbia
Fox
Columbia

. ox
Columbia
Fox
Columbia
Fox
Columbia

Fox
Columbia
Fox
Columbia

»
Fox
Columbia
Fox
Columbia
Fox

Agrônomo Regional de 
nossa cidade tem feito váiias 
experiências práticas no muni
cípio, cuja finalidade é demons
trar a grande utilidade da cul
tura das plantas leguminosas.

Tais demonstrações são de 
grande aproveitamento aos Srs. 
agricultores.

A seu convite tomamos parte 
em uma celas, tendo sido mi
nistrada na ocasião uma aula 
prática, no Campo Experimental 
da Secretaria da Agricultura, na 
fazenda «Novo Radum» de pro
priedade do Sr. Ingwar Aage- 
sen.

Em companhia do catedráti- 
co de Ciências, prof. Murray 
M. de Carvalho, |do Agrônomo 
Regional, Dr. Cyro de Lara A- 
guiar, do diretor de nossa Es
cola, proí. José Toledo Filho e 
orientados pelo administrador, 
dirigimo-nos primeiramente às 
plantações de Soja, cuja colhei
ta já havia sido iniciada.

Sôbre essa leguminosa expli
cou-nos o Sr. Agiônomo Regio
nal e nosso professor, as suas 
aplicações e importâncias. Rica 
em pioteína, está em projeto 
seu adicionamento à faiinha de 
trigo.

E’ extraordinário seu valor a- 
limentício, como podemos avaliar 
pelos dados seguintes:

Proteína 
46,00% 
12,50%

Farinha de Soja 
» » de Trigo
» » de » enri

quecida
com 3% de Farinha 
de Soja

E’ muito usada também como 
adubo devido a grande quanti
dade de massa fornecida à ter
ra, enriquecendo-3 principalmen
te em matérias orgânicas.

13,50%

v m a  c o m p l e t a
ORGANIZAÇÃO 

SANCÁRIA 
AS SUAS ORDENS

• DEPÓSITOS 
• DESCONTOS 

• CAUÇÃO 
• COBRANÇAS 

• CAMBIO 
• ORDENS Dt 

p a g a m e n t o

^  FUNDADO

Xp,

m a t r iz . RUa  de Sã o  b e n t o . 341 —  SÃO PAULO
AGÊNCIAS URBANAS Brás Central, Lapo Luz, 

23 Filiais e Agências no Interioi 
CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO

O Nitrogênio foi descoberto 
por Rulheford em 1772.

Deve-se, porém, a Lavoisier o 
seu estudo e o nome primitivo 
de Azôto, que quer dizer im
próprio à vida. Sendo, porém, 
êsse gaz de grande utilidade aos 
sêres vivos, animais e vegetais,, 
recebeu o nome atual de Nitro
gênio, isto é, formador de nitra
tos e nitritos.

Faz parte de tôdas as subs
tâncias orgânicas chamadas pro- 
tídios, como a carne, os ovos e 
os orotídios vegetais.

O Nitrogênio é obb'do pr 
vários processos, porem, o mais 
usado é o industrial, retirando-o 
do ar líquido a temperatura de 
195.0 C.

Sob a ação das faíscas elé
tricas combina-se com o oxigê
nio, dando vapores nitrosos, is
to é, óxidos de Nitrogênio.

Do mesmo modo combina-se 
com o hidrogênio, dando amô- 
nia, (NH3) de cheiro desagra
dável.

Assim, durante as chuvas com 
faíscas, aparece a amônia na á- 
gua, que dá origem aos nitra
tos e nitritos. Certas bactérias 
refiram elementos dos nitritos 
formando nitiatos solúveis, co
mo o Nitrato de Sódio ou de 
Potássio,- isto é, salitres, os quais 
são absorvidos pela planta.

O gaz em questão tem muita 
importância na agricultura, pois 
os adubos nitrogenados dão às 
plantas o nitrogênio de que ne
cessitam.

As leguminosas que produ
zem vagens, são fabricantes de 
matéi ias profeicas, sendo por 
isso consideradas adubos verdes 
t  substâncias alimentícias.

Desse mooo, para se recupe
rar uma terra fraca, costuma-se 
plantar tais leguminosas e de
pois enterrá-las.

Após alguns meses sofrem a 
ação dos fermentos existentes 
na terra, transformando-se qui- 
micamente em amônia, sais ni
trosos e nitratos solúveis (sali
tres), os quais serão retirados 
pelas raizes das futuras plantas 
a serem cultivadas nessa terra.

Além da Soja temos também 
a mucuna e o feijão de porco 
que são adubos verdes como a 
primeira.

A Mucuna difere-se das de
mais por ser vegetação rasteira, 
uma espécie de trepadeira.

Explicou-nos ainda o Agrôno
mo alguma coisa sôbre o milho 
Híbrido, isto é, como se obtem 
a semente, porque se difere dos 
demais, sua utilidade, etc.

Visitamos antes a criação de 
poicos, os quais são tratados 
com o máximo zêlo, tomando- 
-se tôdas as precauções contra 
as doenças e outros males.

A agricultura, sendo a base

(continua na 4.a página)



S O C Í A I S
Aniversários

FAZEM  ANOS:
HOJE — sra. Ivíarilia Bosi; 

sra. Elza Radicchi; srta. Maria 
Mafalda Bosi: sra. Leonilda P. 
Coneglian, esposa do sr. Vitorio 
Coneglian; sra. Jandyra Duarte; 
srta. Rosa Stanguini; jovem An- 
tonio Giglioli; menino Ângelo 
Pettenazzi Junior, filho do sr. 
Ângelo Pettenazzi.

AMANHÃ — sra. Angélica 
Capoani. esposa do sr. Silvio 
Capoani; jovem Dcnald Orsi, 
residente em São Paulo; jovem 
Sétimo Erezza; sra. Maria Me- 
lon; sr. Roldão Antonio de Oli
veira.

DIA 4 — sra. Alice Coneg
lian; sr. Armando Batistella; sr. 
Marino de Santis; srta. Lucy 
Clari Paccola; sr. Francisco Ra
dicchi; menina Neuza Coneglian; 
srta. Ernestina Paccola: menino 
Gervasio Paccola, filho do sr. 
Armando Paccola, residente em 
Lins; srta. Edna P. de Queiroz; 
sra. Alaidc Moretto Ciccone; jo
vem Nilzo Capelari; sr. Américo 
Coneglian Filho.

DIA 5 — menino Milton Pe
reira; menino João José Coneg
lian,, filho do sr. Antonio Coneg
lian Sobrinho: sra. Benedita S. 
de Oliveira, esposa do sr. João 
Cândido de Oliveira.

DIA 6 — dr. João Paccola 
Primo; srta. Joana Antonia Pac
cola; sra. Olympia Lorenzetti 
Paccola, residente em Bernardi- 
no de Campos: sra. Aparecida 
Pasquarelli, esposa do sr. Al
fredo Pasquarelli.

DIA 7 — jovem Rangel Pie- 
traroia; sra. Yolanda Canova; 
menino Lidio Bo.ci Junior; sra. 
Assunta Ciccone.

DIA 8 — sr. Alfredo Brega; 
jovem Lourival Paccola; sra. 
Dalva Regina de Mattos, espo
sa do sr. Olympio Thyrso de 
Mattos; menina Maria Celia, 
filha do sr. Primo Campeão e de 
da. Dalva Campeão; menina 
Terezinha Laudelina Sacoman.

(continuação da 3.a página)

Excursão no...
de nossa vida econômica, deve 
ser estimulada pelo nosso go- 
vêrno, o qual fornecendo os e- 
lementos necessários para o seu 
desenvolvimento, estará conti i- 
buindo para a grandeza do Brasil.

Os agricultores devem imitar 
tal fazendal devendo procurar 
sempre trocar idéias com o A- 
grônomo local, em busca de no
vidades que poderão ser intro
duzidas e de conhecimentos so
bre agricultura, para melhor ad
ministrá-las.

A conversa sôbre as legumi- 
nosas íôra longa e interessante, 
terminando quando nosso pro
fessor convidou-nos para ,rre-
gressar.

O prof. Murray M. de C. r̂- 
valho em nome da turma, pro
feriu em casa do Sr. Ingwar A- 
agesen, algumas palavras de 
agradecimento pela hospitalidade 
com que nos acolheiam, e logo 
mais dii igiino-nos ao caminhão, 
oue nos iraria à cidade.
CLÔ VIS LEÃO SAM PAIO, a- 
luno do Pré-ncrmal da E.N .M . 

:nçóis Paulistade L

/fíotorisfa!
ED U Q U E sua BLISTNA USAN
DO-A MODRRADAMENTE.

Redotor-Chefe; Hermínio 7acon Superintendente: luarez lacon

Diretor: iJLEXRnDKE CHITTO

ANO XV I

falecimento
Maria Calderon Romagnoli

LÓGICA E FILOSOFIA DAS 
CIÊNCIAS — Diles Gaston 
Granger — Tradução de Linneu 
G. Schutzer. Incluindo-se na 
série «Biblioteca de Educação», 
estudada a lógica e a filosofia 
em todos os setores das ciências.

Lençóis Paulista, 2 de Maio de 1954 Número 835

Faleceu no dia 28 de Abril 
p. passado, nesta cidade, Da. 
Maria Calderon Romagnoli.

O sepultamento dos restos 
mortais da extinta deu-se no dia 
imediato, às 16 horas, para a 
necrópole de Lençóis Paulista.

Próximos grandes lan
çamentos das Edições 

Melhoramentos
o  ÁTOMO — Fritz Kahn — 

Tradução de Eubeito Rohden e 
Francisco José Euscken — As 
maiavilhas da ciência atômica ao 
alcance de todos. Uma obra de 
grande atualidade, estilo exposi- 
tivo particularmente facilitado 
para qualquer classe de leitores.

_HISTO’RlA DA CIDADE DE 
SÃO PAULO — Affonso de E. 
Taunay

Da grande série «Obras Co
memorativas do IV Centenário», 
é mais um relevante trabalho de 
Taunay sôbre a história da «ci
dade que mais cresce».

CÉSAR E CLEÓPATRA -  
Bernard Shaw — Tradução de 
Hiroel de Silveira.

A mordacidade e ironia de 
Bernard Shaw levadas as figuras 
romana e egípcia numa versão 
de acontecimentos e visualiza
ção dos personagens caracteris- 
ticamente shawianas.

ALUIZIO AZEVEDO — Pau
lo Dantas — Série «Grandes 
Vultos das Letras», n.o 12.

Prosseguindo na vasta séri^ 
de biografias de escritores bra' 
sileiros de renome, foi incluida 
a de Aluízio Azevedo, da pena 
do conhecido escritor Paulo 
Dantas.

COMPÊNDIO DE FILOSOFIA
— Luiz Washington

A Filosofia com sua história 
e seus problemas — Noções de 
Psicologia-Epistemologia — Es
tética — Cosmologia — Moral
— Lógica — Religião. Um cur
so completo de Filosofia.

O ALEIJADINHO -  P. A. 
Freudenfeld.

já  em 3.a edição, apresenta o 
escultor de Minas Colonial, o 
Mestre Antonio Francisco Lis
boa, em tôdas as fases de sua 
genial existência. 80 fotografias 
do que de mais extraordinário 
produziu «O Aleijadinbo».

O APÓSTOLO SÃO PEDRO j 
— Thomas Wals — Trad. de | 
Oscar Mendes.

Da mesma pena cue já enri
queceu as Edições Melhoramen
tos com «Nossa Senhora de Fá- } 
tíma», é apresentada a vida do | 
«Príncipe dos .Apóstolos», São í 
Pedro, sua missão na rerra e seu 
apostolado.

prefira o meihcr Preferiqdo
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.AutornóveiSj Caminhões e Caminhonetes

f7 Hâ  m a is  d@ c e m  arBOS

ii■«'«iC í “iisiiiii
máquinas e implementos agrícolas

'4i

CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO 
k’>brn seus problemas de mecanização

A íjS SRS.‘FAZENDEIROS

Are suas terras emg qualquer tempo com 
os afamados TRATORES MASSEY HARRIS 
em 28 modêlos. Arando mesmo em terre
no seco, o TRATOR MASSEY HARRIS, 
demonstra o motivo porque conquistou os 
U.s prêmios na Exposição Internaciona' de 
Toronto (Canadá).

Máquinas agricolas de tração animal — 
Arados — Cultivador — Plantadeiras — 
Segadeiras etc. — Motor estacionário com 
polia 2,3 e 4 H/P — Picador de forragens 
— Debulhador de milho, manual e corn 

polia

Completo estoque de Peças Genuínas 

SERVIÇO  e s p e c i a l i z a d o

KEUEnQEDOKEB RUTORlZflDOS 
GARRIDO & FILHOS LTDA.


